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PROJETO DE LEI 0066/97 

PROTOCOLO DE ENTRADA NO EXPEDIENTE 
u m LEGISLATIVO 

EM ^ / € /97 RECPOR 

llfísá*, 

Considera de Utilidade Pública 
Estadual o Centro de Estimulação e 
Desenvolvimento Infantil. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ DECRETA: 

Art. I o - É considerada de Utilidade Pública Estadual o Centro de 
Estimulação e Desenvolvimento Infantil, enbdade civil sem fins lucrativos, 
com sede e foro no município de Fortaleza, capital do Estado do Ceará. 

Art. 2° - Esta Lei entrará em vigor na data de\ua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Sala das sessões, 28 de maio de 1997 

eputadaKGoréte Pereira 
Líder do PFL 



JUSTIFICATIVA 

- - \ 
- \. 

O Centro de Estimulação e Desenvolvimento Infantil, entidade 
civil sem fins lucrativos, com sede e foro no município de Fortaleza-Ce, tem 
por fínalidade , oferecer atividades que possibilite a criança desenvolver seu 
potencial, abrangendo os períodos de desenvolvimento de 0 - 6 anos; 
promover a socialização da criança através da vivência, bem como a sua 
adequação comportamental, acompanhar as mães gestantes durante o período 
de gestação e incentivar e orientar a prática do aleitamento materno etc. 

O projeto ora apresentado, certamente contará com o apoio dos 
senhores deputados, apoio este resultante do espírito de responsabilidade 
social e de justiça que lhes é peculiar 

Data Supra 

)rete Pereira 
Líder do PFL 
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4 CAPITULO I 

DENOMINAÇÃO, SEDE r FQRO E NATURT^J 

1 9 " C o m a ^^minacão de Centro de Estimulação e Deaenvolvimento 
i n f a n t i l - CEDI com sede a Rua Luis Guimarães, 261, Bairro Àl-

raro Weyne, foro* na cidade de Fortaleza, estado do Ceará, fica constituí 
<3-r tt-na entidade c i v i l , com personalidade jurídica de d i r e i t o privado, nã 
turaza filantrópica, sem fins lucrativos e prazo de duração por tempo i n 
tfotsrminado, a qual reger-se-á polo presente Estatuto. 

. CAPÍTULO I I 

AI.T. 2 0 - 0 CEDI tem como finalidade: 

J ) OJ: 3 rti eer atividadeo que possibilitem a criança desenvolver seu poton-
cieu* abrangendo os períodos de desenvolvimento âe 0-6 anos; 

ri) promover a socialização*da criança atravéa da vivência, bem como a sua 
adequação comportamental; 

c) Estimular na criança a criatividade, a responsabilidade laborativa e 
£i habilidade e destreza manual;' 

d) Permitir ã criança a exploração das capacidades perceptíveis preparan 
do-a para estruturação de operações concretas; 

o) Acompanhar as mães gestantes durante o período de gestação oferecendo 
orientações educativas, complementação alimentar e acompanhamento ao 
pré-natal, para que o,bebé possa ter um desenvolvimento intra-uterino 
satisfatório; 

fí Incentivar e orieptar a prática do aleitamento materno além do perío-
òo e a forma correta para o desmame, garantindo uma alimentação ade­
quada e necessária para o desenvolvimento da criança de 0 a 6 anos. 

• CAPÍTULO I I I 

ORGANIZAÇÃO E COMPOSIÇÃO 

r^T. 39 - 0 Conselho Deliberativo serã composto por representantes de ca 
da Projeto da ãrea, de forma equitativa, sendo estas, familias 

3ti crianças participantes de atividades no CEDI, com o mínimo de 04 ho-
i 

ras diáriae. ' 
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\ co. REOISTRO DE PESSOAS JURÍDICAS DE FORi 
LAKCfiÃEílT\—) 65190. ATO --- RECIB) 

! PAGjpííÕl*. ' " . DATAt 22-3E 
' CyfiTÍS mAIS: Cri 147.000,90. . HORA: 17HO0Í 

„ - . . , Eu; Haja/ Faeando no. A^, centro, tel . : 231.1 
i!t.J.CO - Wac sera permitido parehtescp ate i u grau entre/ 

c - Conselho do CEDI. 

ATO. 4P - O Conselho Deliberativo terã mandato de 02 (doils) 

do ser reconduzido após 06 (seis) anos do últim 

f n i . 5 9 - 0 Conselho Deliberativo elegerã entre s i , por maioria 

de votos secretos, a d i r e t o r i a gue representará e ad 

o CEDI o o seu Conselho Fiscal. 

ART. 60 - A d i r e t o r i a será composta de presidente, vice-preeide 

cretário, 2o Secretário, 10 Tesoureiro e 20 Tesoureiro. 

ARI. 7 0 - o Conselho Fiscal será composto de 01 (um) presidente e 02 (do 

is) Conselheiros membros. 

TYRT. 8 0 - o Conselho Deliberativo será composto de representantes c i t a ­

dos no Art. 30 deste capítulo. 

ART. 90 - A Entidade não darã remuneração alguma aos membros do Conselho 

Deliberativo nem distribuirá lucros, vantagens ou bonificações 

c dirigentes associados ou mantedor@S\ sob nenhuma forma. 

AR'f. 100 - & D i r e t o r i a contratará e formará uma equipe multiprofissionál 

composta de uma D i r e t o r i a e de pessoal técnico e a u x i l i a r -

administrativo para a realização das atividades do CEDI (com aprovação 

~>r'j/ia com maioria de votos) do Conselho Deliberativo. 

^Rf. Ho - Em caso de impossibilidade de quaisquer membros do Conselho Dê  

1iberativo concluírem seus mandatos, o CEDI pelo qual o mem­

bro excluído fora votado, farã nova votação, sempre dentro dos critérios 
i 

eatabèlecidos pelo presente Estatuto. 

S 'JNICO - A indicação do cargo a ser ocupado será f e i t a pelo Conselho De 

lib e r a t i v o . ; 

ART. 120 - Compete ao Conselho Deliberativo promover o> treinamento dos 

membros integrantes a fim de gue possam acompanhar bem os t r a 

banhos, abrangendo planejamento, desenvolvimento e avaliação das a t i v i d a 

ôes, com a participação da Direção do CEDI. 

ART. 130 - fi atribuição'do Conselho Deliberativo empossar a d i r e t o r i a do 

Conselho F i s c a l , em sessão com a presença dos Conselhos de 

pais e funcionários dos Projetos. 

ART. 140 - Qualquer membro da d i r e t o r i a ou Conselho que não est i v e r exer 

cendo o cargo com dignidade e responsabilidade, perderã o man 
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| IZ-VMESTO -»> 83190. AM — REGISTRO, 

j ' 1 PADIt̂ SíeiO . DATA: ZÍ-SH-
-5 • * ! I CU9TA310VAI3I Cr? 147.430,0). HORA» 17;CCf 

.1 ' _ /i j - £ « - . ftújíífajçr facundo no. 66$, centra, tel.> 231.15.̂ .* 
"Í ;0 por âoc i sno ao Coníiexho uaxTutícativu, por maioria B imp Zes 

' \ ^ / 
J CSTCCO - Oe membros do Conselho-Deliberativo não responde/h 

mente pelas obr igações por ele c o n t r a í d a s . 
i 

CAPITULO IV 

ATRIBUIÇÕES DA DIRETORIA DO CEDI 

A?T. 150 - fi atribuições da Coordenadoria: 

o) Administrar juntamente com o Conselho Deliberativo, os recursos do CE 
DI; , 

b) Coordenar as atividades programáticas desenvolvidas pelo CEDI; 

c) Prestar contas aos Conselhos Deliberativos e Fiscal dos recursos a p l i 
c aflo s; 

d) Administrar o patrimônio do CEDI, na conformidade deste Estatuto; 

e) Coordenar as atividades da equipe multiprofissionál; 

f) Planejar e executar a metodologia e estratégias de trabalho com as ges 
tantas e nutrizes juntamente com os Projetos, bem como realizar oacom 
panhamento e avaliação periódicas; 

cj) Aooinar as Atas de reuniões e rubricar os livr o s da secretária e te­
souraria, juntamente com o secretário e tesoureiro respectivamente. 

CAPÍTULO V 

ATRIBUIÇÕES DA DIRETORIA DO CEDI 

16P - Compete ao presidente no exercício das suas funções inerentes 

a administração: 

i ttopraoontação da Entidade ativa e passivamente, j u d i c i a l e extrajudi­

cialmente; 

b) Contratação e demissão de pessoal com a homologação da diretoria do 
CEDT e Conselho Deliberativo; 

i 

c) Garantir o cumprimento da Legislação Trabalhista Brasileira, no que 
for relativo ao funcionamento do CEDI; 

d) Movimentar em con]unto com o Tesoureiro e/ou secretário, as contas ban 
carias, fazer operações de crédito, emitir cheques, requisitar talões, 

depositar e s o i i c i t a r saldo, usando o carimbo o f i c i a l do CEDI com as res 

lectivas assinaturas, podendo inclusive delegar poderes de igual teor a 

coordenação; 
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o) Acoínar contratos e convenios com as Instituições Públicas 

:: ] . Assinar as Atas das reuniões, rubricar os l i v r o s da secretari 

souraria e faser todes os atos a ele conferidos, 
i 

ART. 170 - Compete ao Vice-Presidente: 

£) Su b s t i t u i r o presidente nos seus impedimentos ou ausência, podendo^pra 

t i c a r todos os atos inerentes ao cargo; 

b) Assumir definitivamente a presidência guando houver renúncia ou morte 

co t i t u l a r . 

ART. 180 - Compete ao l o Secretário: | 

a) Redigir e l e r as Atas das reuniões, subscrevendo-as após aprovadas; 

^) Manter todos os serviços da secretaria sob sua responsabilidade; 

c) Assinar cheques com o presidente nas ausências do tesoureiro; 

dj Assumir a presidência nos impedimentos e ausência do vice-presidente; 

ART- 190 - Compete ao 20 Secretário: 

aj s u b s t i t u i r o 10 secretário nos seus Impedimentos ou ausências, poden­

do pratiear todos oa atos inerentes ao cargo; 

Assumir e concluir o mandato do l o Secretário quando houver renúncia 

ou merte deste. 

ART, 20o - Compete ao 10 Tesoureiro: 

j b s t i t u i r o 2o Secretário em suas ausências ou impedimentos; 

-asinar cheques com o presidente; 

pervisionar os serviços contábeis; 

d) Ter sob sua guarda a relação d e s c r i t i v a do patrimônio do CEDI. 

ixRT. 210 - Compete ac? 2o Tesoureiro: 

a) Substituir, o l o Tesoureiro nos seus impedimentos ou ausências, poden­

do p r a t i c a i todos os atos inerentes ao cargo; 

b) Aanumir e concluir o mandato do lo Tesoureiro quando houver renúncia 

ou morte deste. 

CAPITULO v i 

ATRIBUIÇÕES DO CONSELHO FISCAL 

ART. 220 - Reunir-se t r i m e s t r a l m e n t e para s u p e r v i s i o n a r o r e l a t ó r i o f i ­

nance i ro , Kaianr^i-*, . \ i v r o s c o n t á b e i s e c o n c i l i a ç ã o b a n c á r i a . 

3o. REGISTRO OE PESSOAS JURÍDICAS DE FORTALE 
LANÇAMENTO —> 85190. ATO — JKtílSTRO. , 
PAGISAS:W» . MTA^ffi-SET-1992., 
CUSTAS TOTAISí Cri 147.000,69. KMtf 17KO0HIM . 
Rua Major Facundo no. 660, centro, fel.: 231.15*73 
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,OHICO - O Conselho Piscai poderã ser reconduzido apôs 06 anos do J \ l t i -
, mo mandato. 

•» CAPÍTULO VII 

DOS DIREITOS E DEVERES DAS FAMÍLIAS 

ART- 23Q - Sao direitos das famílias com crianças participantes do CEDI: 

Q) Participar daa reuniões com d i r e i t o a voz e vez; 

h) Opinar sobre os trabalhos desenvolvidos pelo CEDI; 

c) Votar e ser votado na forma estabelecida neste Estatuto. 

ART. 2Cc - São deveres das famílias com crianças participantes do CEDI: 
i 

ei) Prestigiar o CEDI através de sua participação ativa emtodae gualguer 
atividade por ele realizada; 

b) Zelar o patrimônio do CEDI; 

o) Obedecer as normas estatutárias e regimentos do CEDI; 

ã) Aceitar e desempenhar os cargos para os guais forem eleitos, sem obje 
çoes; 1 

e) Comparecer às reuniões e cumprir seus compromissos com o CEDI; 
i 

f ) Cooperar com o Conselho Deliberativo, a fim de gue as finalidades do 

CPDl sejam alcançadas. 

CAPÍTULO V I I I 

DA ASSEMBLEIA GERAL 

*RT. 250 - A Assembléia Geral, que se comporá de todas as famílias com 
crianças participantes das atividades do CEDI, como mínimo de 

(quatro) horas diárias, reunir-se-ã ordinariamente todos os anos, den 
•> da primeira quinzena de Dezembro mediante aviso aos interessados com 
-ecedência de 08 (oito) dias, presidida pelo presidente, para delibe-

£Ai sobre: , 

a* aiogor e dar posse aos membros do Conselho»Deliberativo? 

h) Alienação de bens; 

Reforma do Estatuto; 

Ú) Dissolução do CEDI; 
CJ) Avaliação dos programas e aprovação do Plano e Orçamento Anual 

3D. REGIfiTOO DE PESSOAS JURÍDICAS OE FORTM^FCÉlT 
UHWSKTO —» 85190. ATO -yHIEGISTRO.; 

' FAOINASUtt . DAJA02-SET-i992.| 
I CUSTAS TOTAIS: Cri 147.090,00. ™0HIN . 
' Rua Major Facundo no. 660, centra/tel.: 231, 
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S UNICO - Para alienação de bens imóveis, dissl&úçjãó "dwCED 

* Estatuto, inclusive no tocante a admin&StlSSçao do 

fícssnrio o pronunciamento favorável de 2/3 (dois terços) das 

crianças participantes. 

ARP. 26o - Havendo matéria urgente e mediante convocação do presidente ou 

a requerimento da maioria absoluta dos membros do Conselho De 

l i b e r a t i v o , poderã ser realizada a Assembléia Geral Extraordinária, em 

dia previamente designado, na forma do Ar t . a n t e r i o r . 

AST. 270 ~ A Asaembléia Geral funcionará com a preeençp da no minimo 2/3 

(dois terços) das famílias com crianças participantes do CEDI," 

com no mínimo de 04 (quatro) horas diárias. 

9 3NIC0 » Se não houver "quorum" a Assembléia reunir-se-á com qualquer 

número de famílias presentes, em segunda convocação. 

CAPÍTULO IX 

DAS PENALIDADES 
i 

ART. 280 - Os componentes do CEDI, de uma forma geral, estarã s u j e i t o as 

seguintes penalidades: 

a) Advertência verbal ou e s c r i t a , guando com palavras ou atitudes desresi 

peitarem seus companheiros o membros do CEDI; 

b) Suspensão guando reincidirem nas f a l t a s acima citadas ou cometerem ou 

tras que comprometam o bom funcionamento do CEDI; 

c) Exclusão em caso de reincidência nas f a l t a s anteriores e em caso de 

agressões morais, corporais ou guando fizerem uso do cargo gue ocupam 

para seu prõprio benefício, para o que deve haver a devida compro­

vação. 

CAPÍTULO X 

DO PATRIMÓNIO 

ART. 290 - 0 patrimônio do CEDI constituir-se-á de bens imóveis e mõveis 

que possua 'ou venha a possuir, subvenções governamentais, e-

pamentos e instalações, material permanente, saldo em espécie, lega­

dos a heranças gue,venham a ser destinados ao CEDI e as doações gue lhe 

f o r e m c o n c e d i d a s . 3D. REGISTRO DE PESSOAS JURÍDICAS DE FOPTALEJfcELl 
LANÇAMENTO —> 85190. ATO^RGISTRO. J 
PAGINASíOiO • JMfAi 22-SET-1992J 
CUSTAS TOTAIS: Cr* 147.000,68. /HORA: 17H04HIN . J 
Rua Major Facundo no. 660, conro, tel . : 2M.i5.73.»«l 
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3 OllICO - Em caso de di&solução do CEDI, o seu patrimônio será destinado 

^ a ums wutra entidade filantrópica congénere, com Registro no 

•Conselho Nacional de Serviços Sociais, aprovado pelas famílias i n s c r i t a s 

no CEDI em Assembleia Geral por votação de 2/3 (dois terços) dos membros. 

CAPÍTULO XI 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

ART. 30O - Todas as famílias i n s c r i t a s são iguais perante o CEDI, sem dis 

tinção de raça, trabalho, credo r e l i g i o s o e partidário. 
I 

&RT;.310 - Nao serão distribuídos lucros, dividendos, gratificações ou 

vantagens aos diri g e n t e s , benfeitores ou mantedores do CEDI. 
\ 

ART. 320 - Não ocupará cargos no Conselho Deliberativo pessoas gue exer* 

cam ou venham a exercer funções políticas, bem como não have­

rá ingerência p o l i t i c a no CEDI. Não serão contratados pessoas gue tenham 

envolvimento político partidário. 

ART. 330 - Não poderá p a r t i c i p a r no-Conselho Deliberativo, nem serão con 

tratadas pessoas gue exerçam funções políticas, assim como se 

rao afastadas do funções e cargos gue ocupam, caso venham posteriormente 

a t e r envolvimento d i r e t o em campanhas p o l i t i c a partidária nos períodos 

e l e i t o r a i s ou gue tenham parentes de lo grau e afins candidatos a cargos 

e l e t i v o s . Em se tratando de funcionários serão afastados sem d i r e i t o a r e 

muneraçãó pelo período do afastamento e caso sejam e l e i t o s , serão afasta 

dos definitivamente de suas funções. 

ART. 340 - Os casos não prescritos pelo Estatuto serão solucionados pelo 

Conseiho Deliberativo, como também, por ele deverá ser elabo­

rado o Regimento Interno, o qual deverá ser elaborado, votado e aprovado 

até 90 dias apôs a publicação deste Estatuto. 

ART. 350 - 0*presente Estatuto entrará em vigor na data de sua publica­

ção no Diário O f i c i a l do Estado do'Ceará. 
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REFORMA DO ESTATUTO DO CENTRO DE ESTIMULAÇÃO E DESENVOLVI 

INFANTIL-CEDI- DZCIDIDA NA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRI 

17/06/1994 

CAPITULO I 

DA DENOMINAÇÃO,SEDE E FINS 

Ar t . l s - O Centro de Estimulação e Desenvolvimentjo I n f a n t i l tam­

bém denominado pela s i g l a CEDI, constituído em nove de' 

setembro de mil novecentos e noventa e dois é nma entidade c i y i l ' 

sem f i n s l ucrativos que tera duração por tempo indeterminado, se­

de no município de Fortaleza, Estado do Ceará e foro em Fortaleza 

Art. 2= . 0 CEDI tem por finalidade oferecer atividades que possi 

b i l i t e m a criança desenvolver seu potencial, abrangendo 

o período de desenvolvimento de zero a seis anos de Idade. 

Art. 33 - No desenvolvimento^de suas atividades o CEDI nao fará f 

discriminação de' raça; cor, credo r e l i g i o s o ou p o l i t i c o 

Art. 4a - 0 CEDI terá um regimento Interno que, aprovado pela As-

!sembléia Geral disciplinará o seu funcionamento. 

Art . 5° - A fim de cumprir sua final i d a d e , a instrução se organi­

zará em tantas unidades de prestação de serviço, quan -

tac se fizerem necessárias, as quais se regerão pelo Regimento 1 

i 

Interno aludido no. artigo 4' 

j CAPITULO I I 
. DA ORGANIZAÇÃO E COMPOSIÇÃO 

Art. 6 8 - 0 Conselho Deliberativo será composto por representan -

teo de cada projeto comunitário da área ass i s t i d a , de ' 

forma e q u i t a t i v a , sendo estes, provenientes de famílias de criaan 

ças participantes de atividades no CEDI. 

§ ÓNICO - Nao sei*á permitido parentesco até primlro grau entre os 

membros do Conselho Deliberativo do CEDI 

Art.'7» - 0 Conselho Deliberativo terá mandato de 02(dois) anos * 

podendo ser reconduzido após 06 (seis) anos do ultimo ' 

mandato. 
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Ar-r. fla - O Conselho Deliberativo elegerá entre s i , por/maloiw 

de votoe secretos, a D i r e t o r i a que repre sen ta|rá e a< 

nlstrsrá o CEDI e o seu Conselho Fiscal. 

Art. 9 B - A d i r e t o r i a será composta de Presidente, Vice-ghredíden­

te , Primeiro Secretário, Segundo Secretário,Primeiro Te 

soureiro e Segundo Tesoureiro. 

Art. IO 9 - 0 Conselho Fiscal será composto de 01(um) Presidente,' 

dois Conselheiros membros e seus respectivos suplentes 

§ 1 a - 0 mandato do Conselho Fiscal será coincidente com o manda­

to da D i r e t o r i a . 

§ 2 B - Em caso de vacância o mandato será assumido pelo respecti­

vo suplente, ate o seu termino. 

Art. 11= - 0 Conselho Deliberativo será composto de representan -

tes,citados no Ar t . 6= deste capítulo. 

Art. 128 _ A entidade nao dará remuneração alguma aos membros da' 

Di r e t o r i a e/ou Conselho Deliberativo, nem distribuirá' 

lucros, vantagens ou bonificações a dirigentes, associados,ou man 

tenedores, sob .lenhuma forma. 

Art. 13 3 - A D i r e t o r i a contratará e formará uma equipe m u l t i d i s c i 

p l l n a r composta de uma coordenadoria e pessoal técnico 

para a execução das atividades do CEDI (com aprovação prévia,com' 

maioria dos votos)do Conselho Delibe r a t i v o ) . 

Art. 14 a - Em caso de impossibilidade de quaisquer membros do Con 

selho Deliberativo concluírem seus mandatos, o CEDI pe 

lo qual o membro excluído fora votado, fará uma nova votação, sem 

pre dentrp dos critérios estabelecidos pelo presente Estatuto. 

§ ÚNICO - A indicação do cargo a ser ocupado será' f e i t a pelo Con­

selho Deliberativo. 

Art 15= - Compete ao Conselho Deliberativo promover o treinamento 

dos membros integrantes, a fim de que possam acompanhar 

o trabalho de modo adequado. 

Art. 16= _ É atribuição do Conselho Deliberativo empos^efÇSjíjire-
# -ir 1-̂ 7 * \ 

t o r i a do Conselho Fiscal . I V N L V X Í I 
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" v e r exercendo o cargo com delgnldade e re 

perderá o mandato por decisão do Conselho Deliberati^ 

r i a simples de votos. 

§ ÚNICO - Os membros do Conselho Deliberativo não respondem subsi­

diariamente pelas obrigações por ele contraídas. 

CAPÍTULO I I I 

DA ADMINISTRAÇÃO 

Art. 18* - 0 CEDI será administrado por: 

I . Assembleia Geral 

I I . D i r e t o r i a 

I I I . Coordenadoria 

IV. Conseibo Fiscal 

Art. 19= - A Assembleia Gorai órgão soberano da instituição, cons­

tituir-se-á de todas as famílias de crianças p a r t i c i p a i 

tes do CEDI. 

Art. 20= - Compete a Assembléia Geral: 

I . Eleger e dar posse aos membros do Conselho Delibera 

t i v o . 

I I . Decidir sobre reforma do Estatuto 

I I I . Decidir sobre a extinção da entidade nos termos do* 

Art.'38= 

IV. Decidir sobre a conveniência tíe alienar, t r a n s i g i r ' 

hipotecar, ou permutar bens patnmoiiiais 

V. Aprovar o Regimento Interno. 

§ ÚNICO - Para alienação de bens imóveis, dissolução do CEDI, re -

forma do Estatuto, é necessário o pronunciamento favorá­

vel de 2/3(dois terços) das famílias com crianças p a r t i ­

cipantes. 

Art . 21= - A Assembléia Geral realizar-se-á ordinariamente, uma * 

vez por ano para: 

I . Apreciar o relatório anual da D i r e t o r i a 
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.j. I I . D i s c u t i r e homologar as contas e o balanço anual aprovad 

l o Conselho F i s c a l J M * BvanJso de 
I ' . BTD/flPJ di 

A r t , 22» - A Assembléia Geral reunir-se-á extraordináíftd 

quando convocada: 

I . Pela D i r e t o r i a 

I I . Pelo Conselho Fiscal 

I I I . Pelo requerimento de 2/3(dois terços) das faSTílias 

beneficiadas. 
I 

A r t. 233 - A convocação da Assembleia Geral sera f e i t a por melo de 

e d i t a l afixado na sede da instituição, publicada na im-
1 prensa l o c a l , por circulares ou outros meios convenientes com ante 

cedência mínima de 06(oito)dias. 

§ ÚNICO - Qualquer assembléia instalar-se-á em primeira convocação 

com 2/3 (dois terços) e, em segunda convocação, com qual. 

quer número. 

Art. 24= - Compete á Coordenadoria: 

I . Elaborar e executar programa de atividades 

I I . Elaborar e apresentar ao Conselho Deliberativo e ' 

Fiscal o relatório anual 

I I I . Entrosar-se com instituições públicas e privadas pa 

ra mútua colaboração em atividades de interesse co­

mum. 

IV. Contratar e demitir funcionários 

Art. 25 a - A D i r e t o r i a reunir-se-á no mínimo uma vez por ano. 

Art.» 26 a - Compete ao Presidente: 

I . Cumprir e fazer cumprir este Estatuto e o Regimento 

Interno 

I I . Representar o CEDI a t i v a e passivamente, j u d i c i a l e 

extrajudicialmente 
I I I . P residir a Assemhléia Geral 

IV. Convocar e p r e s i d i r as reuniões da D i r e t o r i a 

V. 'Garantir o cumprimento da Legislação Trabalhista ' 

B r a s i l e i r a no que f o r r e l a t i v o ao funcionamento do1 

CEDI 
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e/ou 

de credito 

IV. Movimentar e^can/uníõ^com o tesoureiro 

r i o as contas bancárias, fazer operaçõe 

e m i t i r cheques, r e q u i s i t a r talões de che^ttea"^iepofei 

t a r e s o l i c i t a r saldo usando o carimbo o f i c i a l do CE 

DI com as respectivas assinaturas podendo incluj 

delegar poderes de igual teor a Coordenadoria, 

Art. 27* - Compete ao Vice-presidente: 

I . S u b s t i t u i r o Presidente em suas f a l t a s ou impei 

tos. 

I I . Assumir o mandato em caso de vacância, ate o seu 1 

término 

I I I . Prestar de modo geral a sua colaboração ao Presiden 

t e . 

Art. 28* - Compete ao Primeiro-Secretário: 

I . Secretariar as reuniões de D i r e t o r i a e Assembléia*1 

Geral e r e d i g i r às atas 

I I . Publicar todas as no t i c i a s das atividades da e n t i ­

dade ' 

-.III.Manter todos os serviços da Secretaria sob sua res­

ponsabilidade 

IV. Assinar cheques com o Presidente na ausência do Te­

soureiro 

V. Assumir à presidência nos impedimentos e ausências* 

do Vice-presidente. 

Art. 1 29fl - Compete ao 2fi Secretário: 

I . S u b s t i t u i r o Primeiro Secretário em suas f a l t a s ou' 

impedimentos 

c I I , Assumir o mandato em cáso de vacância até o seu tér 

mino 

I I I . Preatar de modo geral, a sua colaboração ao Primei* 

ro Secretário - -

Art. 30* - Compete eo Primeiro Tesoureiro: 

I . S u b s t i t u i r o Segundo Secretário em suas f a l t a s ou 1 

impedimentos 
I I . Assinar cheques com o Presidente 
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^ Examinar os serviços oontábeis E^l^ ^ 

IV. Conservar sob sua guarda e responsabi^ 

mentos r e i a t i v o s a tesouraria. 

Art. - Compete ao Segundo Tesoureiro: 

I . S u b s t i t u i r o Primeiro Tesoureiro em s u ^ ^ a i t a s ou 

impedimentos 

I I . assumir o mandato em^õaso de vaoanoia até^õ^seu tér 

mino 
^ D 

I I I . Prestar de forma gerai a sua ooiaboração ao Primei­

ro Tesoureiro. 

Art. S^fl - Compete ao^Conseibo Pisoai: 

ID Reunir-se trimestralmente para supervisionar o r e l a ­

tório financeiro, balanoete, luoros contábeis e con-

ciiiação bancária. 

CAPÍTULO IV 

OCPATRI^NIC 

A r t . SS* - 0 pa t r imónio do CEDI c o n s t i t u i r - s e - á de bens imóveis e' 
B 

móveis que possua ou venba a possuirá subvenções gover­

namentais, equipamentos e instalações, material permanente, saldo' 

em espéoie, legados de berança que venbam a ser destinados ao^ CE-

OI e as doações que Ibe forem concedidas. 

Art.S4* - No caso de dissolução da instituição os bens remanescen­

tes serão destinados a outra instituição congénere, com' 

personalidade Juadica, que esteja registrada no Conseibo Nscional 

do Serviço Social-

CAPÍTOLO V 

OAS DISPOSIÇÕES CERAIS 

Art. 35* D Nao serão dist r i b u i d o s lucros, dividendos, gratificaçõ­

es ou vantagens aos dirigentes, bemfeitores ou mantene­

dores do CEOI 

Art. ^6* - Nao^ocupará cargo no Conseibo Oeiiberativo pessoa que e 

^erça ou venba a exercer funções políticas, bem como 'B 

b^V^^ ingsrenoia^oiítica no CEOI. Não serão contratadas pes­

soas que tenbam envolvimento político partidário 
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A r t . 37= - Nao poderá p a r t i c i p a r do Conselho Deliberativo,\ne^\ 

rao contratadas pessoas que exerçam funções pplíticaaí1 

assim como seráo afastados de funções e cargos que ocupa\^caso V 

.enham posteriormente a t e r envolvimento d i r e t o em campanha p o l i t i 

ca nos períodos e l e i t o r a i s ou que tenham parentes de primeiro grau 

e a f i n s , candidatos a cargo e l e t i v o . Em se tratando de funcionári­

os serão afastados sem d i r e i r o a remuneração, caso sejam e l e i t o s ' 

serão afastados definitivamente de suas funções. 
I 

A r t. 38-°. - c CEDI sera dissolvido por decisão da Assembleia Geral 1 

extraordinária, especialmente convocada para esse fim,' 

quando se tornar imposssivel a continuação de suas atividades. 

Ar t . 39Ê - 0 presente Estatuto poderá ser reformado em qualquer ' 1 

tempo, por decisão das famílias - que dele participam, em 

Assembleia Geral especialmente convocada para esse flm e entrará ' 

em vigor na data do seu registro em cartório. 

Art. 40^ - 0 presente Estatuto entrará cm vigor na data de sua pu­

blicação no Diário O f i c i a l do Estado do Ceará. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ A ^ ^ ^ ^ ^ 
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CARTÓRIO MELO JÚNIOR 

CERTIDÃO DE REGISTRO DE CIVIL DB PESSOA JURÍDICA 

CERTIFICA, por solicitaç&o verbal da parte interessada, que revendo em seu poder no 

CARTÓRIO do 3 o REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS E PESSOA JURÍDICA DE 

FORTALEZA- CE. Verificou constar o lançamento do Registro do ESTATUTO SOCIAL do 

CENTRO DE ESTIMULAÇÃO E DESENVOLVIMENTOS INFANTIL CEDI, onde tomou 

personalidade jurídica nesta serventia, sob protocolo n 0 85190, em 22 de Setembro de 1992 

Consta um elemento de Averbação 1 0 Aàtíjlíp dé reformulação do estatuto, sob 95000, em 15 Julho 
: 

de 1994. Trasladada por m i m ^ g l r _ _ , cm Fortaleza, Ce. Em 28 de Maio de 1997. Dou fé. 

i,'R$ KS*4<: Emolumentos cobrados, (Doze Reais e Setenta e Quatro Centavos). 
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Asa ãa solenidade de posse^dã* p y í n f f i t f r ^ d i r e t a r i a do.Cent , , r 

. A 
òfcrivolvimento Infantil-CEDI. Aos nove de setembro de mil 

--e 'iois às nove horas e t r i n t a minutos, na sua sede própria s i t 

_r.v»<M0rãoo número duzentos e sessenta e um, bairro de Alvaro Wey^ieemForta^ 

'J:w.-a, rcuniram-se o Conselho Deliberativo do CEDI, e l e i t o por nove projetos co 

municarios a f i l i a d o s ao Fundo Cristão Para Crianças, bem como a Diretora Maria' 

áe Jesus Santos Dias, Coordenadores e membros dos Comités de Pais pertencentes' 

aos referidos projetos, solenidade em que f o i f e i t a a l e i t u r a e aprovado o esta 
I 

t u t o , corno tambem escolhido entre os próprios membros do Conselho Deliberativo, 

atrsvés de voto secreto, a primeira d i r e t o r i a do Centro de Estimulação e Desen-

vclv-Mnento I n f a n t i l . A refe r i d a entidade tem como finalidades oferecer a t i v i d a -

uc-aa voltadas para a criança de zero a seis anos, bem como, acompanhar as maes ' 

gestantes e as nutrizes..As pessoas e l e i t a s e seus respectivos cargos foram as 

seguintes: Presidente-Leoniza de Assis Menezes, Vice Presidente-Andrecina Fer-' 

r e i r a Machado, Primeira Se c re tári a-Anai1de s Ferreira de Lima, Segunda Secreta-' 

rla-Marilene Lopes Azevedo, Primeira Tesoureira-Lucia de Fátima Barbosa Vascon­

celos. Segunda Tesoureira-GlIvana Alves Santiago. Foi escolhido também entre os 

UQnmos o Conselho Fiscal composto por, um presidente-Gerciana Lopes dos Santos e 

dois membros: Vera Lúcia Garces de Sousa e Regina Lúcia de Sousa Lina. Os dema­

i s membros que compõem o Conselho Deliberativo do CEDI são: Lendinalva Pires Do 

mingos, Maria Elaneide de Sousa-, Maria Dulcia de Araújo, Luc ivânia da Silva Bar 

i s i r a , Maria Vanderíy Soares de Sousa, Sónia Maria Almeida Pereira, Isabel da 1 

Costa Valente, Marina Silva de Sousa e I r a c i Fátima Sales de Nazareno. A Direto 

ra do CEDI f i n a l i z o u a solenidade fazendo esclarecimentos sobre as atribuições' 

des cargos acima citados,, momento em que os e l e i t o s fizeram jús a ocupação dos' 

mesmos, e a p a r t i r do então f o i declarado a posse e fundação da primeira Direto 

r i a do Centro de Estimulação e Desenvolvimento I n f a n t i l , tendo esta solenidade' 

encerrada ãs onze horas e quinze minutos. Fortaleza, 09 de Setembro de 1992 

C^ÀrJ-rs^.. —yftgphçh 

t • 

>OlJOçn f f / ^ ^ ^ / y s .. 

Leoniza de Assis Menezes 

Presidente 

.rO 9 l n j § r f 0 S ^ Q J f X Ç , > r a r A <J^?a> •^ 1 , „~V ^ f ã P -

Andrecina Ferreira Machado 

Vice-Prewldente 

AnalIdea f e r r e i r a de Lima 

Secretária 

Lúcia de Fátima Barbosa 

Tesoureira ^ 
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CUSTAS TfTMS: C r í l ( 1 7 ^ ^yín-lPffi. .-42 
Maior Pa^n r , -/WnT** . D DO ASVATMjSf S-

ESTATUTOS . " ' T f ^ g ^ ^ 

EWKJHO.DQ EnTATUTO DO CEMTRO DK_eWIHULACÃQ B DCagWVQLVIMeWTQ I ^ T I L 

0 cantro do Bttiuulatfõo a DOoonvalvinanto I n f o n t i l - CEOI A u u *n_ 
d» eoa peroenalidado j u r i d i c o do d l r a i t o privado, noturoco CllontrA 

l i n r l u o r a t i v o a , praio do duraçSo por toapo indotoninodo oom aodo 
* rua Luio CuimarSoa, 211 Bairro Alvaro Moyna, f o r t a l o i o , o foro também 
noata cidadã. 0 Conti o do EotinulaçBo o Booenvolvliaonto I n f a n t i l - CEDI 
toei ROTO finalidadoa oforacor atlvidadoa quo p o o a i b i l I t o a a orlança do-
ncnvolvor aou p o t o o c i a l , abraogando oa parlodoo do doaonvolvimonto do 
0*6 anos) Bat imolar n» crionoa a c i l a t i v i d a d o , a roBpoQsabilidade lobo-
L*ativa, a habilidade o dostrcia manualf Acompanhar aa m&oa goatantoa du­
rar te o período dc gestação oforacondo oriontaçõoo educativao, eomplo-
.auniDcSo alimontar, quando naeqoairlo,'o eoampanhamonto ao prÁ-natal pa 

Yu* o bab& poaaa t o r daaomvolv imanto l n t r adutor lno aatlafat&rloT 
Lscentlvor o o r i a n t a r a pró t ioa do alQitemctnto ma torno o a forma corro-
ta (."LJ o doammoo, garantindo uma allmontaclo adoquada o naeoaaárla pa-
»n o ileoonvol vimanto da criança da 0 a 6 o nod. o CBDI o o r l reprasontado 
p i l o pioaidonba o pelo seu Consolho Doliberativo, aondo cato coapaato 
l-tir roprononLantcs do eada projoto da aroa que tenham orianças p o r t i c i -
pantufl d> dt-lvlditdao no CKDI, cou o mínimo da 04 (qu.itro) horaa dinnaa. 
A» C i r o l o r i a cur. t r n tnir£ un'Diro t o i o uma equipe n u l t i p r o f i s n Lonal para a 
ronllxjiçSo dna aUvidades do CCUI. O Comiclho Dolibarotivo ologerm en-
tsu :i1 a d i x a t o r i a e u Consolho r i s c a i A di r a t o n a aorú oompoota do Pro 
sidento, Vlco-rrosidt-ntti, 1? Tesoureiro o 20 Tesouro i r o . Coispota ao Prc~ 
d dento reprocentsr o CEDI 3 udicinlcionto o extrajudicialmente om nuas ra 
lapões i n t e r n i t o ex tornai.; o m i t i r cheques, r e q u i s i t a r talões, depôs 1-
tíz Lolõaa, depositar o s o l i c i t a r saldo, conjuntamente com o tcaourci-
lOf podando d o logar t n i s poderes ao coordcnodoi, assinar aa atao dao 
reuniões, r u b r i c a i os l i v r o s da secretaria o da tesouraria c faxer t o ­
dos os atos a olo comforidoj. Oc membros do Consolho Deliberativo nio 
r-s pon dom polas Olu IRSCÕCO por olos contraídas 1 rara alienação dc bana 
t o t v i l » , dlsnoLuç&o do Projeto o retoma doa Estatutos, õ nece 1 aário o 
pra:.uncLaaonto favarível du 2/3 dao famílias i n s c r i t a s . Revoguem-se as 
disposicõos cn contrãno. 

FoiLrlosn, 01 de Sotombrti dc 1992 
NR 55044 - A 

SOCIEDADE COMUIUTAI 

UE I IAO ITAÇÃO l'UI>UlJ 

_ Òf 

LTUNT.lvájda^tfCa i ' i „ a l u c f a t l v o o ^ ç u m 
•o d c l d u r a ç u q ^ f J n d u t c n n l i i a i l u , r o g o r - w u - ú p a 
ío f l i & l i m i d o o u p r l r a i i f euuo lduda du UubJlT 

ido, pOinl t l i lúo utuiio t a l eo l i i d l v i q t 
parcaba rondlriiaiiLod manaala úa 0 a ^ 

• I d t i i i t o da Ooaladatitf quo o o r á tomb&ai oouipeu 
p r o o e : : t o r ã a Sooiedade a l i v a o panulvu/iiont' 
•au to £3 Lat u t o o n t r a r á uiu v i g a r na d a l a dt 
Gorol doo Aoooc1ndou n ã o podondo 'oor ultom" 
da c i t l n ç u o da Coo iodado . Oa Moibroa da Ob. 
munlo pu lou oompro*1osou da A o o o c 1 n ç ã o . 0^ ' 
promiouDa coc l a i o . caua Ue o x. t i n ç ã o da w 
doa i inu Jo a uma on t iundo cviisSuora do muni 
doa ou d l r c l t o a du L c r g u l i p o . ' 
F o r t a l e s a tCH) . Ott DE BETmniBO DK Í 9 9 2 p r 

Ff1 HUK THA LIUA, BRASI LEI DA, CASADA. DO U B . 

HG 1101620 B3P/CE, CPF; 437.1S5.913-15 -4 
HAH IA DB FÁTIMA DA SII.VA, PHASILCiriA. CASADA-

N* 32A HKSSEJAH*. RO: 13091115 SSP/CE. CPF: 11^ 
FRANCISCO NONATO PKItllEIRA• BltASILCIIlO. CACAU 

N« 2!>r< HRSSPJANA, RG: 055.845.805 SSP/CE. 

VIU to: UAGIlAlt U AU r LI IA njtiiAiiui: 
UAU - CF ni 3Ú71 

PODEK EXECUTIVO r.DITAI, DK CC 
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CED! - CENTRO DE ESTIMULAÇÃO E D. INFANTIL 
RUA LUIZ GUIMARÃES,261 
ALVORO WEYNE - CEP 60.336-160 
FORTALEZA-CEARÁ 
CGC: 41.572.249/000-59 

/ 

BALANÇO PATRIMONIAL DO EXERCÍCIO DE 1996 

A T I V O 

CIRCULANTE 
DISPONÍVEL 

CAIXA 
BANCOS Cí MOVIMENTO 

0,00 
1 043,37 

0,00 
1,045,37 

PERMANENTE 
IMOBILIZADO 

MÓVEIS E UTENSÍLIOS 
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 
INSTALAÇÕES 

1 474,00 1 474,00 

TOTAL 2 517,37 

FORTALEZA(Ce), 31 de Dezembro de 1998 

J^ji iWa ^ j / f W ^ ^UllíM^ 
P M M M ^ f l ^ j ^ ^ 

CRC IB.filS • CM IIS 141101/11 
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CEDI - CENTRO DE ESTIMULAÇÃO E D. [FANTIL 
RUA LUIZ GUIMARÃ ES,281 
ALVORO WEYNE - CEP: 60.336-160 
FORTALEZA - CEARÁ 
CGC: 41.572.249/0001-59 

BALANÇO PATRIMONIAL DO EXERCÍCIO DE 1996 

P A S S I V O 

PATRIMÓNIO UQUIDO 

CAPITAL SOCIAL 2 517,37 2 517,37 

TOTAL 2.517.37 2 517,37 

FORTALEZA - Ce, 31 de Dezembro de 1996 

LLia^Mum 
Presideníe(a) 

sISMJlsUX^tOAJW, ^ S ^ É ? 
Tesourei roía) 

^^^à^^^s^^M^ 
MB )M4I • Ef̂  Hl K l Hl/11 
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CEDi - CENTRO DE ESTIMULAÇÃO E D. INFANTIL 
RUA LUIZ GUIMARÃ£S,261 
ALVORA WEYNE - CEP: 60.336-1 GO 
FORTALEZA - CEARÁ 
CGC: 41.572.249/0001-59 

3ALANCO PATRIMONIAL DO EXERCÍCIO DE 1996 
i 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EXERCÍCIO 

R E C E I T A S 

1.1 . CONVÉNIOS 

1.1 1 - F . C . C 0.00 0.00 
1 1 2 - Governo Estadual 3 739,68 3.739,68 
1 1 3 - Governo Federal 33 657.12 33.657,12 
1 1 6 - F A S (NotDPremiadsi) 162.88 162,68 
1 1 7 - D F C 0,00 0,00 
1 1.8 - Co - GestSo 51 '478.26 51478,26 

1.2 - OUTRAS RECEITAS 

1 2 1 DOAÇÕES DIVERSAS 0,00 0,00 
1 2.2 - Rendas Diversas 14 352,93 14 352,93 
1.2.3 - Rend Aplicação Financeiras 230,99 230,99 
1 '2 4 - Repasse - Projeto 132.349,78 132 349,78 
125-Empréstimos 2,200,00 2 200,00 

^ ÁJL 
UR íi.Ví . CPF 1811*! icvw 
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CEDI - CENTRO DE ESTIMULAÇÃO E D. INFANTIL 
RUA LUIZ GUIMARÃES,261 
ALVARO WEYNE - CEP: 60.336-160 
FORTALEZA - CEARÁ 
CGC: 41.672.249/0001-59 

i 7 " 

BALANCO PATRIMONIAL DO EXERCÍCIO DE 1996, 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 

DESPESAS 

1. SALÁRIOS 12 581.52 
2. ENCARGOS SOCIAIS 15 349,68 
3 MATERIAL DE ESCRITÓRIO 634.75 
4. MATERIAL DE UMPEZA 3.558,27 
5 AGUA.LUZ E GAS 4 648,56 
6 TELEFONE ' 1022,68 
7 DESPESAS POSTAIS 3,69 
8. TREINAMENTOS 0.00 
9 MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS 0,00 
10. MAN E REFORMA DE INSTALAÇÕES 4 064,18 
11 DFSPESAS DE FOTOGRAFIAS 63,42 
12. DESPESAS COM CARTÓRIOS 89.10 
13 IMPOSTOS E TAXAS 269,93 
14 MAN REPAROS DE MOVEIS/EQUIP 1 951,49 
15 TRANSPORTES 5 717,30 
16 DESPESAS BANCARIAS 376,31 
17.TREINAMENTOS 35,00 
13 REFEÇÕES E CAFÉ(lanchos) 564,29 
19 ORNAMENTAÇÃO . 200,00 
20. SERVIÇOS PRESTADOS 10 109,94 
21 NUTRIÇÃO 50663,10 
22. SAÚDE 40 590,64 
23 EDUCAÇÃO ' 77 771,05 
24 VESTUÁRIO 2151.61 
25 EMPRÉSTIMOS 4 561,92 
26 DFC 0,00 
27 REVISTAS, JORNAIS 49,74 
28 PROGRAMAS PRODUTIVOS 16,00 

SUPERAVIT VERIFICADO 1 037,19 

TOTAL 

^fiáà^ ddL^ 
«nc fo.9H - Cff :wMi<Qf/SJ 



K-J 

\ r . ; 



_ j j , ! -

i . « 

" BALANCO PATRIMONIAL DO EXERCÍCIO DE 1996" 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Os membros do Conseiho Fiscal, abaixo assinados, do Í E D I -
Centro de Estimulação e Desenvolvimento Infantil, em Fortaleza 
Ce., tendo examinado o balanço geral, seu demonstrativo de re 
suítados e o relatório relativos ao exercício do 1996, declaram 
ter encontrado todos em perfeita ordem e exatidão, recomendan 
do à Assembléia sua aprovação. 

Fortaleza, 31 de Dezembro de 1.996 

ÀjL,/* AA\ ff/L^ 
Brasidonte 

/ v w ^ t f . C o Z t ^ < 
Tesoureiro 

Xít fní<\ - W u m i T r r k dku fe rv 
Membro do Conselho Fiscal 

ÊjííJliff rf(ixfó& fc* 
Membro do Conselho 
Fiscal 

•vk*. 

jjujcBua. ^xinÀkjÊto <V-. & S^iAX 
Membro do Conselho Fiscai 

ItoaHUk rL f rJz^a. juyyuóu 
Membro do Conselho 
Fiscal 

^ { ^ C ^ ^ JLuQfL& û/ 
IEOEQU4 

CU I L M • CN 1II141SH/I1 
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SERVÍÇO PÚBUCO FEDERAL 
MINISTÉRIO DO BEM-ESTAR SOCIAL 

CONSELHO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

s .1 ' 

'V -'I 

ATESTADO DE REGISTRO 

ATESTAMOS, dc Acordo com o Art. 8° da Lei n 0 1 493, de 13 de dezembro 

dc 1951. que n|„) CENTRO DE ESTIMULAÇÃO E DESENVOLVIMENTO I N ­

FANTIL - CEDI CGC nP 4 1 . 5 7 2 . 2 4 9 / 0 0 0 1 - 5 9 

«HiaHnL.} FORTALEZA 

Estado_ CEARA ; acha-se REGISTRADO(A) 

neste Conselho,"conforme Processo n 0 28977 .010712 /94 -08 defendo 

em Sessão realizada no dia 2 8 / 0 3 / 9 5 

Brasília, rNAR 26 MP a b r i l 

/ r ^ ô í ^ 
i 

( Z O ) 

(SBL* C«Mira ^fxmntutPúnáa £• de &Ct*al* 
Baciatttila Erecutfva-CWAS/MPAB 

AVERBAÇÕES 

.de 19 95. 

fouT^ 
Ni f * nthCru 

ifcLg 
QB5mln\a ̂ joche\cviick 

n«(d< nttUSNAS/MPAS 
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C a d i - Centro de Estimulação 
e Desenvolvimento Infantil 

CGC. 41 672 249 / 0001 - 59 
Rua Luiz Guimarães. 261 Fone: 282-1187 

Alvaro Weyne Fortaleza - Ceará 

BELATÓRIO DE ATIVIDADES 

1656 

Ko ano de 1990,0 CEDI desénvolveu alivicJacies nas áreas 

ce saúde preventiva e educação a criança,na faixa etária cio zero a 

seis einot .atarvés de programas como: Nutrirão, 1'ieioterapla, terapia • \ m ocupacional ,pslconiotric idade .fonoaualologia, psicologia leaucaçao e 

socialização.Para isso conta com uma equipe m u i t l o i c i p l i n o r com 

profissionais habilitados em:£»erviço social .nutrição,fisioterapia, 

terapia ocupacional,fonoauaiologia.psicolofiia e pedagogia. 

0 atendimento nutricioricrl constou ue suplementação a-

1imentar para crianças com peso normal/idaoe e programa de recu­

peração dos desnutridos (moderaoo e i;rave) .alcm ce ativiCacJes de 

educação alimentar desenvolvida coni crianças de três a seis anos 

e com as ruaes cie crianças ae zero a uoze meses, atravéa de of i c i n a s . 

1 0 &c?ndlmento n u t r i c i o n a l atendeu ainda gestante a 

p a r t i r do 3fi mês de gestação através de suplementação alimentar,con­

sultas para acompanhamento n u t r i c i o n a l e orientação através oe gru­

pos cc gestantes. 

0 atendimento n u t r i c i o n a l su deu ainda dc atendimento 

ambulatorial a gestantes e nutrizes com suplementação a l i . , ̂ .ntar e 

orientação quanto a aspectos primários ua gravidez através oe pa-
• 

1estras a grupos de gestantes. 

Numuros de beneficiados: 504 crianças 

lb gestantes 

12 nutrizes 
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t /^W-v.-^ Cedi - Ceniro da KstimuInçCa 
Lr *V^"u "TA 

'̂fc^Na e Dosenvoivimer. ; I 
> ^ CGC 41 672 249 / OCOÍ - 59 

Rua Luiz Guimarães. 261 F: ne: 282-1187 
Alvaro. Weyne FL .taleza - Ceará 

O programa de fisioterapia desenvolveu no berçário a t i ­

vidades em grupo e individual de -estimulação sensóriò-motora global, 

através do método Dobath,habi11taçao psicomotora e utilização de teo­

rias cognitivlstaa. 1-

Numero de beneficiados: 40 crianças na faixa etária 

ae zero a om'ano. --• ' *-

lio programa de fis.ioterapia-pslcomotrlcidade f o i de­

senvol vido.atividades em grupo,de educação e reeducação psicomoto­

ra no que,diz respeito ao equilibelo,coordenação,motricidade ampla, 

motricidade fina,lateral idade,noções de espaço e tempo;levando em 

consiôeração o lado emocional,favorecendo assim o desenvolvimento 
' „ . 

psicomotor normal compatível c/ faixa etária. 
« 

Numero de beneficiados.: '246 crianças na fàixa etária 

oe três a seis anos. 

No setor de Terapia Ocupacional foram realizadas a t i ­

vidades objetivando o desenvolvimento neuropsicomotor global de 

crianças o desenvolvimento motor normal.reforçando padrões normais 

de poa tura a movxmeri.tò.Atenção especial a aquisição de atividadea 

oe afetividade* da'vida diária. ' 

número de beneficiados: 200 crianças na' faixa etária 

oe um a tres anos. 
1 0 setor de fonoaudioligla desenvolveu atividades de 

orevençao como também de triagem com as crianças com o i n t u i t o dc 

detectar e tratar as patologias.Essas que foram tratadas de forma 

indivi oual ou grupai através de atividades que estimulam a fala 

u linguagem restabeleccndo-sc. 
NÚrnero de beneficiados: 504 crianças 

t • 'JÍ 
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C e d i - Ceniro de Estimulação 
e Desenvoivimento Infontil 

CúÇ. 41 572 249 / 0001 - 69 
Rua Luiz Guimarães; 261 1 Fone: 282*11 @7 

Alvaro Weyne Fortaleza - Ceará 

Wo programa de psicologia as ativiaades foram desen­

volvidas na perspectiva de acompanhar o desenvolvimento global da 

criança nos aspectos de aquisições físicas,emocionais,cognitivas e 

sociais,através de ativiaades,livres e/ou olrigldas,priorizando a 

projeção e a c r i a t i v i d a d e . 

Numero de beneficiados; 504 crianças 

Na área peaagoglca a educação preventiva da ação pa­

ra o pensamento,desenvolveu atividades de estlmulaçaoye evolução 

saudável da criança nos mais dlvbersos aspectos,respeitando . ae 
*' " ] 

suas limitações e potencialidades.através de planejamento semanal 

realizado pela pedagoga junto com os monitores,utilizou-se como 

recursos os jogos pedagógicos.ativioades 'artísticas e de expresão 

l i v r e . 

Numero de beneficiados: SOA crianças 

As atividades oe socialização constaram de promo­

ção oe participação comunitária no trabalho desenvolvido na i n s t i ­

tuição, através de jovens voluntários orientados pela equipe m u l t i -

Disciplinar,debates e treinamentos também com as mães de crianças 

beneficiadas e agentes de saúde. 

Numero de beneficiados: 390 pessoas 

Atenciosamente, 

Ant 

Fortaleza,06 de maio ae 1997. 
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Fichário Central de Obras Sociais do Ceará — F.C.O.S.C. 
Rtgiãtro no Connlho Nacionaf d» Seruifo Sociêf de acordo cem o Proceno 22.117/1960/ dc 14(01/ 

J9bD t ronãidtrmdo, dr Unhdidr Public» Fituduhl p ta Ltl ft*. 6,JTJ dt 19/06/J963 

A T E S T A D O DE F U N C I O N A M E N l O 
D«cr«1o n \ 10.165 - (Di i r io Oficial do Emtado do 

Ciará da 02.02-1973) 
Dacrato n \ 19.003 - (Diftrio Oficial do Gatado do 

Crarft d* 17-12-1187) 

A PRESIDENTA do Fichário Central dc Obras Sccieis do Ceari, sediada em 
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Fortaleza. 

A T E S T A , paro os fins prcv.tto» nos Decretos n". IQlbS cc 01 dr fevereiro de 

1973 e n \ 19 003 de 15 de dezimbro de 1987 e por solicitação efcnta do psrte Interessada, 

que a entidade CWCBO[ DB ESTIMDLAÇAO E DESENVOLVIMENTO INFANTIL situada 

n a _ LUIS GUIMARÃES Do 2 6 1 

Bairro, ALVARO KEXNE. em Fortaleza, estã registrada neste Fichário sob 

o n 0 . 5903802,075 / 93 , com base na documentação epresecteda e encontra-se em 

[uncipnamento, conforme foi verificado, atiavés de visita realizada pela pesquisadora 

CL&DDIA MABIA DB SOUSA. RAMOS . . . 

Fcrtilczs, 07 de JANEIRO d, 1*97 

ixxxJujj^^<SX^ry ' 
Prtndtntã dp FCO S.C. 

Coord Técntco d* * C O.S.C 
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PARECER NO L0098/97 

REF: PROJETO DE LEI NQ 66/97 

AUTORA: DEPUTADA GORETE PEREIRA 

,A$SFMftUIA. 
C I A I A 

I - RESUMO DA PROPOSIÇAO 

Remete-se à apreciação desta Procuradoria com o i n ­

t u i t o de emitir-se Parecer acerca de sua Constitucionalidade, Projeto de 

Lei no 66/97 de autoria da Excelentíssima sra. Deputada Gorete Pereira, 

que" Considera de Utilidade Pública Estadual o Centro -'dê -Estdimulãção e 

Desenvolvimento I n f a n t i l " . 

A j u s t i f i c a t i v a apresentada pela Parlamentar,temrpor 

finalidade, oferecer atividades que p o s s i b i l i t e a criança desenvolver o 

seu potencial, abrangendo os períodos de desenvolvimento de 0-6 anos;pro 

mover a socialização da criança através da vivência; bem como a sua ade­

quação comportamental; acompanhar as mães gestantes durante o período de 

gestação e incentivar e orientar a prática do aleitamento materno etc. 

I I - FUNDAMENTAÇÃO 

Lei Estadual no 12.554/95, publicada no Diãrio O f i c i 

a l do Estado, em 06 de fevereiro de 1996, dispõe sobre a Concessão de Tí 

tu l o de Utilidade Pública à Instituição de Natureza Privada e revoga as 

Leis nos 10.044/76 e 10.616/81. 

I I I - CONCLUSÃO 

Concluímos pela inviabilidade do Projeto de Lei,pois 
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PARECER NO L0098/97 

REF: PROJETO DE LEI NO 66/97 

AUTORA: DEPUTADA GORETE PEREIRA 

/' ^ ^ 4 ^ 

# i 2 5 
ASMMSE? 
C E A I Á 

LEOUUTIVA 

a documentação apresentada não obedece os critérios da Lei Estadual, nQ 

12.554/95. 

Sugerimos que, a entidade apresente o documento a-

baixo indicado, no prazo máximo de t r i n t a (30) dias, contados a p a r t i r 

da notificação f e i t a pelo Departamento Legislativo desta casa (conforme 

a r t : 20 § 4o da mencionada l e i ) . 

- Declaração assinada pelo Presidente juntamente 

com os Membros do Conselho Fiscal, com firma reconhecida, atestando a 

forma como foram publicados os reiatõrios de atividades e os balancetes 

(ãs f l s . 24 ã 28 e 30 ã 32). 

É p parecer, salvo melhor juízo 

Fortaleza, 23 de junho de 1997 

MoaujOv&ujJbj L&g&f j j&i , ^OivtcL, 
HARIA SUELEIDE LOPES DOS SANTOS 

CONSULTORA TÊCNíDCO-JURlDICA 

V 
^ 1 O ^ O T v A o CJOW^ 

^ O ^ A O ^ L O / T . . 
f - O A J - C L / V . í\ 

& ^ ^ . 0 6 . 9 7 
, ^ ^ W o ^ ' . 
Ruth Rodrigues de Lima 

Drs:.-.i > .viwitoni lécmto-hirlil-i 

1 Co Lk/t< J m _ A > o - c - o - o &c ^ 



PROJETO DE LEI R" 66/97 
AUTORIA: DEPUTADA GORETE PEREIRA 

DESPACHO: 

: x 

em 
o 

Aprovo o parecer às fls.47/48, tendo 
vista que, na forma do art. 2o, d, da Lei n 
12.554, de 27 de dezembro de 1995, "as entidades, 
mesmo que ainda não declaradas de utilidade 
pública, ficam obrigadas a tornarem público os 
relatórios circunstanciados dos serviços que 
houverem prestado à coletividade, no ano anterior 
à formulação do pedido..." 

2, Demais, prescreve o § 2 o, do a r t . 2 o, 
da L e i n 0 12.554/95, que "a publicação de gue 
t r a t a a a l i n e a "d", far-se-á mediante n o t i f i c a ç ã o 
ou a f i x a ç ã o de seus r e l a t ó r i o s e b a l a n c e t e s em 
l o c a l h a b i t u a l , de f á c i l acesso ao conhecimento 
da comunidade r ep resen tada". 

3. Ressalto que qualquer meio lícito 
poderá comprovar o atendimento das determinações 
l e g a i s antes t r a n s c r i t a s . 

Remessa dos autos à 
Constituição, Justiça e Redação. 

C o m i s s ã o de 

F o r t a l e z a , 27 . p l 9 9 7 . 

Ferna nd<\ Anton 
Procurador 

UCUUv^ 
sta de Oliveira 

' J 
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a 
a l * «• U M c i t o t o « o p * t a n t a , ficam « b i l f a l a B a aprcatalaa, a t i 
• í l » I I *a a b s l l í a cada aaa. t l a c r c t a r U «a Trabalha a «c ia 
maolal, ra l a t i r i a circunataactada dar aarviçoa qaa k * j * o r w f a n 
tada 1 ea la t l r ldada na aaa « a t a r l a r , davldaaaata Mprovada na 
doaoaatratlvo daa roca l taa o daa daapaaaa roaUaadaa na f a d a ­
do, alada qaa tanfcaa aida ack**=c lacada a pala Podar N i b U w 

Ac t . da - aatidada a J l da taa tora a do t i t u l o da a t l l l . 
dada p b l l * a dovaxâa, no p-aaa da 13 t r p m f l dlaa. da p o l l c a 
( l o daata L a i . Iaaor aoa laacslclo na dacratazia da Tx akaLta 
a Acão d a c l a l . a í l a do kaallltarcm-aa aaa paatar lana a u l l i a * 
• oaaoaacW» cwMOdtdao paio Podar K b . l c * 

M k - 1 " - do r i caaaada a dac la racã* do a t l l ldada pCfelJ-
ca, oa ootidado quoi 

a) Oaia ar da apra a aatar. d J canta l l I d o l i l anoa c w a aca­
ti 1 »»», a o l a t ã c i o o qua aa rafara o Art iqo l a . 

k l Foqar-ao a praatar aarviço coapaoaodido oa : ina aatf 
t a t l t l o a r 

c l P o t r U i t r . por qualquar forma, oa ncateoa da ata d l r* 

U r U « CVmaLha f l a n l . ooACaAa: l u c I M . b a a l f U a c k a . #» 
« a a í a g a u a ALxlgartaa. autaaadaraa aa aaaaa 1 Mam. aa» qaal-
qaa: falsa aa prata*la 

t t Dalau tm faaa a a 1 a a u i c i a aa Sacrataria aa Trahalha 
a M i a Saalal. aa larva aatabalaalt* aa tatlfa «a 

U t . S« - ÊL caaaacla *m a t l U M a pCkllca aa*á f a l t a « 
pcacaaaa, lua ta arada "aa ef l f c i a " , pala Sacrataria «a Trabalka 
« Agia Saciai , aa aadlaata r ap raaan tacãa Sar—aat iH». 

ParAfrato l a loa - O r a t i t a da aaCMaldaracle da daaa t* 
qaa caadhr a dacl a: a f i a aa a t i l idada p i b l l c a ale t a r l a f a l t » aa 
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ANACTUd DG oucuua IOUU 

D E C R E T O N " 2 4 0 0 0 , D E 0 5 D E F E V E R E I R O D L 
1990 

Abra. ao FUNDO ESTADUAL DE SAUDE o 
nrMitD supl cm tn t ar de RS 295 000,00 p a n 
reforço d t doUçSo orçamentâna oensicnKfa 
ne vigente erçamaido 

O GOVERNADOR DO ESTADO DO CEARA, no 
uso da a tnbu iç io que lhe confere o itam IV do arl BB, da 
Consiituiçáo Ssladual, combinado com o item H do ad 
150. da Lei n ' S 800, de 18 de dezembn de 1073, e com o 
arl 7 a . dM Lei t f I Z 5*3 d t 27 de (Setembro de 1 » 5 . e 
tando e m v i d a o que consta do o ' n* 173/96 oriundo da 
Secrataria do,Planejamento e Coordenar ' * 

D E C R E T A 

ArL i ' - Fica aberto t o FUNDO ESTADUAL DE 

SAUDE m (onn* de u i e m oonstante do preseme 
decnrio. o crédito suplementar de RJ 2 B 5 U 0 0 0 
(DUZENTOS E NOVENTA E CINCO MIL. E OfTOCENTOS 
REAIS) p a n atander despesas com subvençlo soaa l . -

Ari a? - Os recunos necesslnos t execução desle 
decreto decoram do Aumenlo da Comnbuçlo do Eslado. 
atnvés da Seaetana Estadual da Saude. confonne 
Oecreto n' 23 095 de 26 do Janeiro de 1896 " , 

Af l 3" - Esfe decreto en tn ra c m vigor na d a * de 
tua publicação, revogados as disposipSes em combino 

PALACIO DO GOVERNO DO ESTADO DO 
CEARA, em Fo-tale ia. aos 05 de fevereno de 1996 

TASSO RIBEIRO JEREISSATI 
ANTÔNIO CLÁUDIO FERREIRA U U A 

5 3 . : C . T » E * 0 0313 CRUtTC « J T - K S T M 

CL CTCmKEKTAFI* BEX=^'C«= fJCTtO OVTCO A 00* SZ W « U O A X T . ! * OO n o t o 34.ooe, n t «5 n r z v z n U D P I 

Z40OO SECNE *S * ECADJM. SA 
ru .TCs /Ms i -STC 33 S E W A F I O 

i s c e o s i c r i PSSESIAWI s " Í - Í S S E B I tua H ^ E E E S « ' « ' S M E * T : D * ; E S 
c i « r cc rCES» s^ r -c * s s c t u s 
« l i í WC 13 F : *JW:E.M MS C M G W Í S A S C E I EA I 2 C ! E B A 3 E CIVIL « V A EI 

CUCAO SE 5EW==S K OCCSB 3£ SAJ9E 
zgoecog ECTA^O ™ 

' M OO OO W C C ES !A S , o , N . OA JMI 
7 STAL DA Ert TI MSE 
U " A - GERAL 

en ooo 00 
2*3 OOoloO 
t n 000.00 

y — . l i - i - . ^ - f l M.s-it-li.t i kad i ima ia iv i I J I V ^ ; 
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c e A • A 
UOISUTIVA 

NOTIFICAÇÃO 

DO: Departamento Legislativo da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

PARA: Antónia Felix Ribeiro 
Presidente do Centro de Estimulação e Desenvolvimento Infantil 
Rua Luis Guimarães n0 241 Bairro Alvaro Weyne - Fort Ce 

Em cumpnmento ao que dispõe o § 4o do Art. 2o da Lei n 0 12.554/95, NOTIFICO 
que segundo nossa procuradoria, a documentação acostada ao projeto de Lei n0 66/97, de autoria 
da Deputada Gorete Pereira, que considera de Utilidade Pública a entidade presidida por V Sia, 
está incompleta. 

Anexamos cópia do parecer da procuradoria onde está listada a documentação 
necessána, que deverá ser providenciado no prazo máximo de 30 dias do recebimento desta 
notificação, sob pena de ser determinado o arquivamento do processo. 

Fortaleza, 9 de setembro de 1997. 

LEONARDO COL, 
Chefe Departame ito Legislativo 

Segue Cópia do Parecer da Procuradoria e Lei n" 12.554/95, 



Cedi - Centro de Estimulação 
e Desenvolvimento Infantil 

C.C.G. 41 572 249/0001 - 59 
Rua Luiz Gulmarâes,261 - Fone: 282.1187 

Alvaro Weyne Fortaleza-Ceará 

D E C L A R A Ç Ã O 

Declaro junto a Assembléia Legislativa do 
Estado do Ceará que dei publicidade às atividade do Centro de 
Estimulação e Desenvolvimento I n f a n t i l - CEDI, juntamente com o 
Balancete, através de exposição em flanelógrafo na referida 
instituição, e o faço mensalmente, em local considerado de 
fácil acesso ao conhecimento da comunidade. 
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.%SSEM8tÉ;K 
LEGISLAim 

REDUÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI N" 66/97 

« ! * .• * A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

•frvo 

Considera de Utilidade Pública Estadual o Centro de 
Estimulação e Desenvolvimento Infantil. 

D E C R E T A : 

Art 1°. É considerada de Utilidade Pública Estadual o Centro de Estimulação e 
Desenvolvimento Infantil, entidade civil, sem fins lucrativos, com sede e foro no município de 
Fortaleza, capital do Estado do Ceará. 

Ar t 2°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGig^TQFA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 02 de outubro de 1997. 

ÍDENTE 

RELATOR £v0B** JwT&JO 

Assembléia legislativa do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreira. 2807 - Dionísio Torres 

Tel. (065) 277.2500 - Fax (085) 277.2753 - Telex: (85)1157 

E-mall: epovo@al.ce.oov.br - httpV/www.al ce gov.br 
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AUTOGRAFO NUMERO SESSENTA E CINCO 

Considera de Utilidade Pública Estadual o Centro de ; 
Estimulação e Desenvolvimento Infantil. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 
/ 

D E C R E T A : 

Art. 1°. É considerada de Utilidade Pública Estadual o Centro de Estimulação e 
Desenvolvimento Infantil, entidade civil, sem fins lucrativos, com sede e foro no município de 
Fortaleza, capital do Estado do Ceará. 

Art. 2°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 02 de outubro de 1997. 

DEP. LUIZ PONTES 
PRESIDENTE 
DEP. TEODORICO MENEZES 
I o VICE-PRESIDENTE 
DEP. JOSÉ SARTO 
2o VICE-PRESIDENTE 
DEP. WELINGTON LANDIM 
1° SECRETÁRIO 
DEP. RICARDO ALMEIDA 
2o SECRETÁRIO 
DEP. DOMINGOS FILHO 
3o SECRETÁRIO 
DEP VALDOMIRO TÁVORA 
4o SECRETÁRIO 
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